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BOLETIM 
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Ã 
â 

Na sessão do t.° fabril de 1892, foi pelo snr. presidente 
feita 8 participação e apresentada a proposta, que seguem : I 

1 

l 

Participo que veio a esta cidade o habilitado agronomo francesa, 
que se propõe realisar conferencias e experiencias praticas de campo , 
que s. exe." as vai começar na lavoura deste ante, que O nosso pres- 
ti.uloso cousocio o sur. visconde de Sendello cede um campo da sua 
propriedade da rua da Alegria para os trabalhos praticas, sem aluguer, 
desejando semente a indemnisação do prejuizo que por acaso possa sof- 
frer, que participei ao sur. dr. Ignacio de Menezes a cessão d'aquelle 
campo, afim de o comrnunicar ao agronomo, com quem exc.a está 

ç e 
mente de novos progressos agrícolas. Proponho se agradeça aos dois 
nossos oonsocios os seus prestimosos serviços. 

em relações, a quem esta Sociedade deve o poder facultar o conheci- 

Avelino Guzímarães. 

Foi recebida gostosamente a participação e aprovada a 
proposta. 

0 'mesmo SDT. presidente apresentou Lambem a seguinte 
proposta, que foi aprovada : 

kg 

A Sociedade não pertence somente este edifico, mas ainda um 
tracto de terreno na frente, além do do lado do norte, que pertencia á 
antiga cerca de S. Domingos. Para que não possa haver duvidas futu- 
ras, proponho : que se peça á. camara municipal o venha demarcar junto 

1 . 
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â rua publica, e se cravem marcos, com indicação legível da proprie- 
dade, nas linhas de demarcaçao. 

Avelino Guimarães. 
* 

0 s r .  presidente propoz e consignou na acta um voto de 
profundo sentimento pela m o l e  do nosso distinto soco hono- 
rario o exc.**°° snr. conselheiro Lopo Vaz, que a morte arreba- 
lára em 20 de março ultimo. 

u 

0 snr. Simão Neves apresentou O balancete do me de maio, 
0 qual accusa um saldo positivo de 3 185385 reis. 

Visto ter havido a reconducção dos membros da direcção, 
resolveu-se que ficassern reconduzidos nos seus respectivos car- 
gos. * 

Resolveu-se gratificar o continuo com a quantia de 120000 
reis, elevando-se este anão esta gratificação excepcionalmente 
pelos trabalhos extraordinarios, que teve por occasião da vi- 
sita, com que Suas Magestades honraram a nossa Sociedade. 

* 

No dia 30 fabril realisou-se na sala da hibliotheca da So- 
ciedade o começo da missão agronomica pela primeira confe- 
rencia oral do s r .  Astier de Víllate, o dintincto agronomo fran- 
cez, 8. que se referiu a participação do snr. presidente na ses- 
são do I.° do mesmo mez. Foi interessante e muito concor- 
rida. 

Vai noutra secção da Revista o assumpto da conferencia. 

=i= 

Na sessão de 2 de maio ultimo, pelos snrs. presidente, dr. 
Antonio Augusto de Freitas e padre Gaspar Roriz, foi apresen- 
tada a seguinte participação e proposta, sendo aquela recebida 
coro todo o agrado, e esta aprovada : 
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Participamos que em 20 de abril tivemos O prazer de assistir, re- 
presentando esta direcção, ao encerramento da missão escolar de Aroza 
e Castellões. A digna com missão organisadora, que não poupou esfor- 
ços para o bom exilo da missão, conseguiu que á sessão presidisse o 
intelligente e digno juiz de direito o snr. dr. Antonio Duarte Marques 
Barreiros, que casualmente se achava n'aquella localidade. 

A sessão começou pelos exames demorados de todos os alunos, 
dos dois sexos, e dos cursos diurno e nocturno, e terminou pela dis- 
tribuição de premias a todos os mesmos alurnnos, premias em dinheiro 
offerecides pelo digno soco honorario e presidente da cor missão o 
snr. Francisco Ribeiro Martins da Costa, e em livros oferecidos pelo 
mui prestante vogal da cor missão o snr. Domingos José de Sousa Ju- 
IlÍol`. 

A missão teve o mais completo exilo, não obstante graves diMcul- 
dades, que se oppozeram e são do conhecimento da direcção , e tal exilo 
estabelece a prova írrecusavel da facilidade na solução do problema 
pedagogice e economico da difusão da instrucção primaria por todo o 
concelho. Não obstante nem todos os alumnos terem recebido as oi- 
tenta e quatro lições do regulamento (pois alguns apenas receberam de 
sessenta a setenta), todos ficaram sabendo ler syllabicamente, escrever 
legivelmente, e contar as quatro operações. Se o curso se prolongasse 
por mais um mez, o hahil professor o sur. José Gonçalves Mar tins dei- 
xaria todos os alunos a ler com maior firmeza, e decerto já sem as 
pausas da leitura syllabira. 

Se pois as camaras mnnicipaes adoptarem o systems de missões 
pelo methodo de João de Deus, creando nas sedes de concelho o corpo 
docente para enviar, em periodos regulares e épocas apropriadas, 
para as diversas freguezias, onde possa colligir-se regular numero de 
alumnos, satisfarão sem grande dispendio a uma das mais instantes 
necessidades da época presente. 

Em conclusão propomos: 1.° que se oficie á camara municipal, 
dando conta do encerramento e resultado da missão ; 2.0 que se agra- 
deça ao digno juiz de direito a sua honrosa presideneia; 3.° que se 
agradeça aos dignos membros da com missão a sua mui valiosa coad- 
juvação , 4.0 que se lhes rogue, bem como ao nosso digno soco o snr. 
dr. Jeronymo de Magalhães e Couto, se dignem, em nova commíssão, 
prestar á. direcção os seus bons olficios, amém de que se organismo nova 
missão, para o proximo inverno, para a ribeira de Vizella, no local 
que julgarem apropriado, e empregando sua influencia para que as 
juntas de parochia se associein 1:1'esta propaganda de fuz intelectual. 

J. 

Avelino da Silva Guimarães. 
Antonio Augusto de Freitas. 
Padre Gaspar da Costa Roriz. 

* 
0 snr. presidente deu parte de haver recebido da commis- 

são escolar de Aroza o seguinte relatorio : 

Exc.m° Snr. - A  cor missão 
direcçao da terxmnaçao da sua agradavel e honrosa missão. 

abaixo assígnada informa a ex . "  

. z  

1 , zé 
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Em janeiro, como é do conhecimento de v. exc.=*, viemos a estas 
freguozias de Aroza e Castellões resolver quaesquer diflieuldades que 
pudessem oppôr-se á proficuidade da missão, o, graças as nossas dili- 
gencias e ao zelo do professor, a missão escolar começou sob os me- 
lhores auspícios e com larga, até excessiva cópia de alumnos. 

Por incidentes já conhecidos de v. excfi, que teve de solicitar a in- 
tervenção da auctoridade administrativa e a protecção dos I'0V.d08 pa- 
rorhos, o numero de alumnos reduziu-se a dezeseis. 

Como porém O ti principal da missão foi o demonstrar-se prati- 
camente a efficacia do sistema, a redução do numero de a lunos  é 
quasi inclilferente, visto que aquele patriotico fim se conseguiu com o 
melhor excito. Com eleito, 0 estado de aproveitamento dos dezesi-is alum- 
nos é o argumento mais vivo, a prova mais frisante da efiicacia do 
systems para a vulgarisação da instrucção primaria nas fregnezias ru- 
raes, onde não é possivel generalisar-se a de escolas permanentes pela 
excessiva despeza que demandam. 

Entendemos. pois, que o problema proposto pela SocIananaz MAR- 
TINS Ssnnasro, com a henemerita protecção da camara municipal está. 
satisfatoriamente resolvido - o  meio economico e efiieaz da diílusão 

' ‹.." ‹, om 
cas apropriadas das missões escolares ou cursos teinporarios pelo 
methodo de João de Deus. 

Coroado assim este ensaio de resultados tão evidentemente prati- 
cos, acommissão pede a v. exc." se digne pro seguir no plano civilisa- 
dor da vulgarisação das missões escholares. Urge preparar os homens 
de amanhã por uma instrucção, que, pela insinuação do amor ao tra- 
balho e dá`uma criteriosa e sã moral, lhes forme o coração na mesma 
medida, que lhes enriquece o espirita. 

Digne-se v. exc.=** pôr todo o prestígio, toda a força moral de que 
dispõe a SOCIEDADE Manrnvs SARMENTO ao serviço desta causa, que é 
ho.¡e a mais humanitaria, e a que mais insistentemente reclama a 
acção dos que, numa es fe ra  mais ou menos larga, tem de interferir 
na grande tarefa da educação social. 

I)eus guarde a v. exc.fl -Aroza, 19 fabril de 4892. 
III."1° e exc.***° SDT- presidente da direcção da SocIanàos Manrxus 

SARMENTO. 

da n1‹trucça‹› primaria encontra-se na organísação regular e épo- 

A commissâo, 

F. Ribeiro lHaø'tins da Costa. 
Domingos José de Sousa Junior. 
João Candido da Silva. 

21€ 

0 snr. presidente fez seguinte com municação : a 

Participo que a segunda conferencia agronomica do sur. Astier de 
Yillate terá legar no proximo dia 8 pelas 7 horas da tarde; e que 0 
mui distincto agronomo annuneiou que ainda no decurso desta se- 
mana começara os trabalhos de cultura no campo. S. exc.=*~ dignou-se 
confiar-me os apontamentos da sua conferencia do dia 30 de Abril, afim 
de serem transcriptos 11a Revista de Guimarães: e dá`cste modo a mis- 

1 
. 
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são agronomica compor-se-ha de parte oral, parte escripta, parte ex- 
perimental. 

Avelino Guimarães. 

Elfeclivamente vão em secção especial da Revista os apon- 
lamentos, a que faz referencia esta participação, e para ela 
remelemos OS nossos benevolos leitores. 

0 mesmo sm: presidente apresentou em mesa e foi appro- 
vada a proposta seguinte : 

glumn0g, 
qualquer desses cursos. 

Proponho que na distribuição das esmolas de livros a alumnos pobres de instruoção primaria, se lhes imponha o dever de frequentar os ‹'l.1llSOS escolares da Sociedade, de que possam carecer, inoumhin- do-se o nosso preslímoso collega, o snr. padre Roriz, de verifioar se aos a quem devam dar-se livros, convém ou não a frequencia de 

Avelino Guimarães. 
* 

0 snr. Simão Neves apresentou o balancete do mo de abril, 
pelo qual se vê haver um saldo de 312¢S310 reis. 

* 
No dia 8 realisou~se a 2. conferencia agronomica, como se annunciára. 

a 

s 

Em sessão de 20 de maio o snr. presidente apresentou já 
despachado 0 requerimento dirigido á com missão municipal 
para ordenar 0 alinhamento e quotas de nivel para demarca- ção do terreno que â Sociedade pertence, adjacente ao seu edifico, em conformidade com a deliberação da direcção to- 
mada na sessão (lo l.' fabril ultimo. No despacho a dita com- missão declarou que, antes duma decisão definitiva, resolvera se procurasse accordar os interesses do publico com os da So- 
ciedade por uma combinação entre estas duas corporações, para O que a com missão municipal nomeou o seu presidente, SDP. conde de Margaride, e os snrs. Francisco Ribeiro Martins da Costa e Fortunato José da Silva Basto, e esperava que a (li- recção da Sociedade llo flll€3ssG outros tres cor missionados para 
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se tratar do assunto, que deverá depois ser presente a quem 
se julgar competente para por uma ou outra parte se resolver 
delinitivamente.~0 mesmo SDF. presidente propôz se procedesse 
à nomeação de tres socos para tratarem com aquella commis- 
são; e, depois dalguma discussão, foram nomeados os snrs. 
padre João Gomes d'0liveira Guimarães, dr. José (la Cunha 
Sampaio e o presidente da direcção. 

Na mesma sessão fez 0 snr. .presidente a communícação 
seguinte : 

Participo que o agronomo snr. Astier de Villate, depois das duas 
conferencias tão interessantes á. agronomia do Minho, iniciou os seus 
trabalhos praticas na quinta do snr. visconde do Sendollo, á. rua d'Ale- 
gria. Aos trabalhos de lavragem, com as chia:-ruas de diversos types, 
e de nova fabricação portugueza, assistiram numerosos nossos POIISO- 
cios e proprietarios, e tanto eles, como o snr. Astier, observaram que 
as charruas, não obstante cortarem bem os sulcos, necessitam de al- 
guns pequenos aperfeiçoamentos. O snr. Vilf ate ordenou a sementeira 
oe metade do campo lavrado com aquellas charruas, e enriqueci flo com 
adubos artificiaes, e outra metade lavrada com arado vulgar, e estru- 
mada coro adubos de curral: tem isto por em conhecer, pela produc- 
ção, da diferença dos processos de cultura; 

Participo ainda que 0 snr. Villate não aceita a indemnisação das 
suas despezas de jornadas e pousadas, pelo que á. direcção me parece 
occorrer o dever de resolver se agradeça a s. exc.** o seu obsequioso 
desinteresse. 

Avelino Guimarães. 

Resolveu-se 'agradecer ao i lustre agronomo a sua obsequio- 
sidade e desinteresse. 

* 
Pelo snr. presidente e por mim secretario foi apresentada 

na mesma sessão a proposta, que passo a transcrever, e que 
foi approvada : 

I 

Pelo decreto de 6 de maio de 1892, com força de lei, centralisa- 
ram-se na administracão superior do governo todos os serviços de 

este um 
como ousamos pedir a 

ereaçãe e manutenção 'de escolas de instrueção primaria. É 
dos actos da-revolução dentro da ordem - ,  
S. M. EI-Rei na sua ultima visita a esta Sociedade; e posto que este 
tenha contra si O cerceamento de atribuições munieipaes, e a corres- 

b g é certo 
que e retrocesso se justifica em presença dos factos de esbanjamento, 
ou de ineuria, das vereações do reino: pelo relatorio, que precede 

pendente centralisação na espera de atribuições do governo, 
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aquele decreto, prova-se que ou se gastava desordenadamente, ou se re- 
tardava deploravelmente 0 desenvolvimento da instrucção elementar. 
D`este ultimo facto deram triste exemplo os concelhos do norte: os 
distritos, onde os municípios foram mais cuidadosos, são os da Guar- 

. Q l 
tantes, sendo os de Braga e Vianna dos menos dotados, pois a percen- 
tagem desce a 0,64! Guimarães não é uma excepção no districto; e 
por isso acreditamos que o decreto, apparentelnente offensive de prin- 
cipios democraticos, produzirá pelo contrario economia de despezas 
faustosas, difusão conveniente dos elementos de instrucção. 

E, embora seja O decreto um acto intensamente centralisador e 
não possamos concordar com todas as allirmativas do relatorio, nem 
com todos os preceitos do decreto, é certo que esta corporação nada 
conseguiria reclamando contra essas afirmativas e preceitos, e somente 
lhe convém aproveitar a coujunctura para promover e pedir quanto 
convenha aos nossos uns sociaes. 

da e de Vizeu, cuja oercentaqem se apurou ser de 1,49 )0I` mil habi- 

II 

Está o concelho de Guimarães extraordinariamente carecido de ins- 
tituições de instrucção primaria. 

Se não pôde pedir-se que em cada freguezia se crie uma escola 
permanente, porque a despeza seria extraordinaria, pôde todavia pe- 
dir-se que cada grupo de freguezias, maior ou menor, seja dotado de 
missões escolares periodiea e regularmente organisadas, e pôde pedir- 
se que na sede doeste concelho, nesta cidade, se criem cursos noctur- 
nos, e se criem instituições centraes de ensino primaria dotadas com 
todos os elementos pedagogicos, que o estado de actual civilisação 
exige. 

III 

Propomos, pois, que se delibere representar ao governo, applau~ 
indo 0 pensamento geral do decreto, e pedindo: o 

cidade instituições centraes de ensino, dotadas de todos os elementos 
de progresso pedagogice, 2.0 que ordene a organisação periodica e re- 
Qular de missões, pelo methodo de João de Deus, para as freguezias 
ou grupos de freguezias que forem mais oareeidas, e onde possam, fa- 
cultadas pelas juntas de paroohia, por quaesquer corporações ou cida- 
dãos, encontrar-se iustallações regulares; 3.° que ordene a organisação 
de curso nocturno de iustrucção primaria para adultos, pelo mesmo 
methodo. 

L que funde nesta 

Avelino Guimarães. 
Gaspar Paul. 

* 
0 snr. presidente fez ainda na mesma sessão esta proposta 

Tem sido de muito merito os serviços prestados pelo nosso digno 
soco o snr. Adolpho Salazar a esta Sociedade : . trabalhos de professor 
no antigo instituto escolar, trabalhos de etfeeuva colaboração do ea- 
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talogo geral da bibliotlleoa, e organisação doesta, trabalhos de imprensa , 
e agora a confecção e direcção da impressão do catalogo supplemen- 
tar, constituem a larga folha dos seus principaes e mui prcstimosos 
serviços. Por isso proponho: i.° que dosde já se agradeço a s. exefi 
o valioso serviço da confecção do catalogo supplementar; 2.° que se 
peça a primeira asseuiblea geral que houver o acclame nosso soco cor- 
respondente. 

Avelino Guitnaräøs. 
Foi appmvada. 

* 
\ 

Resolveu-se sob proposta da presidencia que se felicitasse 
o nosso soco, snr. dr. Antonio Arroio, pela sua nomeação de 
Inspector das Escolas Industriaes do Norte. 

ás 

0 snr. Simão Neves COM nU[lÍCOU que o nosso digno soco 
honorario, sor. dr. Francisco Martins Sarmento, oferecera á di- 
recção, para esta lhe dar a aplicação que entendesse, a 3." 
prestação do preço da sua empreitada. A direcção, em extremo 
reconliecida, deliberou agradecer a s. exe." a sua tão valiosa 
ofllerta. 

* 

Foram admitidos socos por proposta da presidencia os 
snrs. José Corria de Mantos e Jeronymo de Castro, e por pro- 
posta minha o s r .  Luiz José Gonçalves Basto. 

Na sessão de 15 deste mez O sur. presidente fez as se- 
guintes participações : 

l." Participo que enviei ao snr. dr. Sarmento a procura- 
ção desta direcção ao rev.*1° padre Manuel Duarte de Macedo, 
digno e illustrado parorho de Sobreposta, atim de ser adqui- 
rido uM monumento archeologico encontrado na freguezia de 
Pedralva. 

2.a Participo que já se reuniu a cor missão para encetar a 
combinação de condições de demarcação e alinhamento para veda- 
ção do terreno ar nexo a esta casa da Sociedade, à mesma per- 
tencente, conforme o auto de posse, e a lei de concessão de 



182 

3 de abril de 1888. Não foi possivel, nesta primeira reunião, 
estabelecer-se o accordo, cornbinando-se em que a camara faça 
levantar pelo seu engenheiro uma planta indicativa do terreno, 
e plano de vedação assim á linha da rua de Paio Galeão, como 
do lado do norte. Tambem cornmunico que o nosso digno con- 
socio, o snr. Antonio José da Gosta Braga, honradamente me 
declarou que nunca fez, nem ara questão da vedação do ter- 
rcno mencionado, conforme o que já ha bastantes anos de- 
clarou perante a camara 
rio de desaccordo da com missão e quanto á cesso de terreno 
para alargamento (la avenida da praça, sem que haja a menor 
duvida quanto á posse do mesmo terreno dentro das confronta- 
ções indicadas no mencionado auto de posse. 

mnnicipaí ; e que O urtico objecto sé- 

m 

Na mesma sessão foi apresentada pelo snr. presidente e de- 
vidamente approvada a seguinte proposta : 

Olferere hoje o máximo interesse o estudo da agricultura e irdes. 
rias correlativas, das condições da economia rural e condições juri- 

dicas da propriedade. nas suas transmissões, como nos seus elemen- 
tos de constituição. Os problemas que se lhe ligam constituem um 
vasto campo de preoccupação e estudos sérios. 

Considerando a necessidade de uma certa concorrencia de estudos 
e esforços, o digno consocío e estudioso agricultor o snr. Manoel Ba- 
ptista Sampaio femhra a conveniencia de a direcção organisar uma 
com missão, que se incumba deste ramo especial e tão importante de . a s. exc.** se de ao traba- 
lho previ de indicar ã. direcçao os nomes de consocios, de que deva 
compor-se a com missão, ficando desde já resolvido que é s. exe." um 
dos socos convidados para d'ella fazer parte. ' 

instrucção popular . proponho, pois, se rogue 

Avelino Guimarães. * 
Na mesma sessão foi apresentada pelos snrs. presidente e 

rev.d° padre Gaspar Roriz, a proposta que segue : 

1 

Não basta instruir Iitterariamente: convem instruir e educar mo- 
ralmente. Se a instrucção é uma força, é preciso encaminhal-a, educal-a 
de modo que seja um elemento de progresso benefico. Couto instruí 
mentor de acção, convem que se lhe adoce o fio: é indispeusavel que 0 
novo cidadão, dotado desse novo instrumento de trabalho, possua e des- 
envolva a disposição moral . edificação, não para aniquilar, mas para construir, não para corrom- 

de 0 usar, não para destrui‹'äo, mas para 
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per, mas para depurar 0 meio, dilatado ou acanhado, em que luete ou 
em que viva. 

Entre os meios com que a alma se depura de disposições morhidas, 
ir natas ou adquiridas, ha 0 ensino da arte, ha o 
isto que nas organísações escolares mais aperfeiçoadas se facultas in- 

culto do heleno. É por 
fancia, ao lado da pequena olllciua, ou escola militar, a escala de de- 
senho, a cscóla de canto, a escola de musica : as primeiras desenvolvem 
as forças musculares, fortalecem aptidões physicas, dilatam horiscntes 
para a intelligencia, a segunda auxilia a acção educativa da primeira. e forma a base da educação moral pelo desenvolvimento de impressões 
delicadas, pelo desperiamento de suageslões estheticas, com que a alma 
se desprende da obsessão das utilidades mercantis e ascende á. cultura 
de puros ideaes. 

O homem, que souber, pouco que seja, qualquer ramo de belas 
I 

-. 
do vicio, ou do crime, contra suggestões ou tendencias morbidas im- 
manentes 110 seu organismo defeituoso. 

artes, possuo um meio fácil de 'eacçao contra as fascinaçoes do jogo, 

II 

A direcção esta auctorisada a Sundar um curso de principies de 
musica e canto, e felizmente encontra um artista vimaranense. tão 
competente, como benernerito, que se oíierece generosamente a auxi- 
liar a direcção na tentativa, que propomos : é o s r .  Domingos Callixto. 

Propomos, pois: i.° que se delibere a fundação d'urn curso ele- 
mentar de canto e principies de musica; 2.0 que este curso se abra 
uma vez cada semana, em dia feriado, que o professor determinar, 3.° que na escolha de cantos infantis se prefiram as pequenas compo- 
sições religiosas e patrioticas, fs.° que para a admissão de frequencia 
se prefiram os alumuos dos cursos creados pela Sociedade, e alumnos 
das escolas municipaes, para o que se harmonisarão as horas de exer- 
cicio ou aprendizagem dos diversos cursos. 

Propomos igualmente que para a confecção dum regulamento de- 
finitivo (sem prejuizo da abertura immediata do curso), assim 11a parte 
administrativa ou economica, como na parte technica, dentro d'aquel- 
las bases, se rogue aos nossos dignos consocios os snrs. dr. Joaquim 
José de Moira, Antonio Peixoto de Mattos Chaves e João Pinto de 0uei- mz, se dignem constituir-se em com missão e confeecional-0, ouvindo o digno professor do curso, c podendo ouvir ou aggregar quaesquer ou- 
tros socos, residentes n'es'ta cidade, ou nó`outras terras. 

Avelino Guimarães. 
Padre Gaspar da Costa Roriz. 

Foi approvada. 
* 

Deliberou-se sob proposta da presidencia a convocação da 
assembleia geral para o dia 1.° de julho proximo, afim de au- 
ctorisar a despeza para compra dum cofre de ferro e tratar da 
nomeação de socos Correspondentes. 
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Em virtude duma circular da cor missão executiva do con- 
gresso internacional de Orientalistas, que tem de realisar-se em 
Lisboa no proximo Setembro, resolveu-se subscrever com 55000 
reis. 

* 

O balancete do mez de maio, apresentado pelo snr. Simão 
Neves, mostra-nos um saldo de 3555820 reis. 

* 

No ultimo trimestre receberam-se para a biblioteca da So» 
ciedade as seguintes ofertas de livros : 

Arthur Veiga de Lacerda, 153 volumes e folhetos , 
Abel Andrade, 1 volume , 
Costa Goodolphirn, 1 folheto, 
Antonio Leite Ribeiro de Magalhães, 1 folheto , 
J. Caturra Junior, 2 folhetos , 
.Ieronymo da Silva, 6 volumes , 
Centro Commercial do Porto, 1 volume, 
Direcção Geral do Commercio e Industria, 1 volume. 

* 

Para a colecção de periodicos receberam~se estes : 

A Patroa -- Braga. 
O Legista -- Lisboa. 
Le Pantheon de l'1ndustt'ie - Paris. 
O Ave - Villa do Conde. 
Revista Crítico-Bíbliographíca Luso-Hespanhola - Vianna do Cas- 

tello. 
Vida Nova - Vianna do Castello. 

* 

Para enriquecer 0 museu de numismatica e archeologia re- 
ceberam-se as seguintes ofertas : 

30 exemplares de moedas de cobre, prata e nickel de di- 
versas nações da Europa e America, do sur. Arthur Veiga de 



185 

Lacerda, 2 moedas e uma medalha de prata do snr. Adelino 
Lemos e uma carteira antiga, bordada em Constantinopla no 
seculo passado, oferecida pelo nosso soco correspondente 0 
SDT. Antonio Ferreira dos Santos. 

A todos OS offerentes renovo os agradecimentos da Socie- 
dade. 

Guimarães, 30 de junho de 1892. 

O secretario, 

GASPAR L. D'A. G. PAÚL. 

• 


